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sempre com grande sensibilidade. Seu 
trabalho foi reconhecido dentro e fora 
do país: em 1944 e 1983, realizou mostras 
individuais no Museu Nacional de Belas 
Artes, no Rio de Janeiro. Também em 
1983, foi recebeu a Ordem do Mérito da 
República Italiana.

De Bona também produziu dois painéis 
que estão entre as obras mais importantes 
da arte paranaense. O primeiro deles é 
“A Fundação da Cidade de Curitiba”, que 
está exposto no salão nobre do Colégio 
Estadual do Paraná, em Curitiba. O segundo 
é “A Instalação da Província do Paraná”, no 
Palácio Iguaçu, também na capital.
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Biodiversidade amazônica
Ao assistir o documentário, Aninha aprendeu que a floresta 
amazônica concentra a maior biodiversidade do planeta. “É 
muita vida reunida!”, vibrou Aninha.

As abelhas e os alimentos
As abelhas nativas, sem ferrão, compõem a grande maioria 
das espécies de abelhas de nosso país. Elas visitam uma 
grande variedade de flores, colhendo o pólen (fonte de 
proteína) e o néctar (para a produção do mel). Esse processo 
se chama polinização. A polinização é o processo que 
garante a produção de frutos e sementes e a reprodução 
de diversas plantas. Ela também favorece a prática da 
agricultura com base ecológica e a preservação da natureza.

RETRONAUTA DOS PINHEIRAIS
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sobre a quantidade de vegetais. Menos 
plantas equivalem a menos alimento. 
Menos alimento equivale a menos seres 
vivos... Dá até para imaginar onde essa 
história vai parar!

Todo mundo  
se relaciona
No caso da biodiversidade, a ideia de 
“conjunto de seres vivos” é importante. 
Todos os seres vivos se relacionam 
com outros seres vivos em uma 
grande “teia” ou “malha”. Nela, cada 
um cumpre o seu papel e é afetado 
pelos demais. Quando uma espécie 
desaparece ou aumenta demais em 
número, gera desequilíbrio. Isso produz 
efeitos sobre a biodiversidade.

O papel do homem
O homem é o ser vivo que mais 
transforma a natureza. Construindo, 
plantando ou produzindo energia, é o 
que mais afeta a biodiversidade. É por 
isso que devemos ter consciência sobre 
o nosso papel em relação à natureza e 
ao futuro. É daí que nasce o conceito 

de “sustentabilidade”. Ele afirma que 
devemos nos relacionar com o meio 

ambiente sem comprometer 
os recursos naturais das 

futuras gerações.

Muitas plantas necessitam das abelhas 
para reprodução. 
No Paraná existem ao menos 35 
espécies de abelhas nativas. Entre elas 
estão a Jataí, a Manduri, a Mandaçaia, 
Tubunas  e as abelhas mirins.
Vamos descobrir se há espécies 
de abelhas nativas em sua região? 
Algumas delas estão em extinção. 
Vamos ajudar a salvá-las?

Se as abelhas 
sumissem
Imagine um mundo sem abelhas. Como 
elas são responsáveis por auxiliar na 
reprodução de muitas espécies de 
plantas, sua ausência causaria impacto 
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Campeão em campo
O Brasil é um grande produtor 
mundial de alimentos. Somos capazes 
de plantar de culturas típicas de clima 
frio, como o trigo, a culturas tropicais 
como as da banana, cupuaçu e coco.  
Além disso, como nosso clima é muito 
favorável, podemos fazer dois e até 
mesmo três cultivos em um ano. Uma 
riqueza sem tamanho!

Os ciclos econômicos
Nossa relação com a agricultura é 
antiga. No século XVII, há cerca de 350 
anos, começamos a cultivar para vender 
a outros países. Foi quando entramos 
na “Era dos Ciclos Econômicos” ligados 
à agricultura. O primeiro foi o da cana-
de-açúcar, no Nordeste. Depois, vieram 
os ciclos do algodão (no Nordeste, a 
partir do século XVIII) e do café (nos 
séculos XVIII, XIX e XX, no Nordeste, 
Sudeste e Sul do Brasil). 

O Paraná e os  
outros ciclos
O Brasil também viveu ciclos 
econômicos relacionados à atividade 
extrativista. Foram eles o ciclo do pau-
brasil (século XVI, em parte da costa 
brasileira), do ouro (século XVIII, em 
Minas Gerais) e da borracha (séculos 
XIX e XX na Amazônia). O Paraná 
também viveu ciclos econômicos 
extrativistas: da erva-mate e da 
madeira (séculos XVIII, XIX e XX). 
Vivemos, também, a parte final do 
ciclo econômico agrícola do café, no 
século XX.

Conhecimentos  
e Tecnologia
Nossa agricultura avançou muito 
em termos de conhecimentos e 
tecnologia. E também se diversificou 
muito graças a fatores que vão da 
chegada dos imigrantes, no século 
XIX, ao fortalecimento da pesquisa e 
desenvolvimento de soluções, a partir 
do século XX. 
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Alimentos  
na bagagem
Com os imigrantes, que trouxeram 
produtos e técnicas de seus países 
de origem, nossa agricultura ganhou 
muito. Ou melhor: nossa agricultura e 
nossa mesa ganharam muito! Pense, 
por exemplo, em uma feira livre onde é 
possível encontrar dezenas de tipos de 
frutas, legumes e hortaliças. Boa parte 
desses produtos chegou ao Brasil na 
bagagem dos imigrantes.
Com o tempo, esses produtos e técnicas 
deixaram de ser coisas “importadas” e 
foram totalmente incorporados à nossa 
realidade brasileira. Passaram a fazer 
parte do nosso dia a dia, muitas vezes 
adaptados ao nosso clima e aos hábitos 
anteriores dos primeiros colonizadores 
da terra. E a gente, de tão acostumado 
com todas essas coisas incríveis, nem 
desconfia que elas vieram de longe!

Todo mundo 
trabalhando junto
Os imigrantes também foram 
responsáveis pela introdução da ideia 
de cooperativismo, ainda no tempo do 
Império (no século XIX). Como, muitas 
vezes, eles chegavam ao país com 
pouco dinheiro, se uniam aos vizinhos 
e trabalhavam juntos. 
A vida, na época, era dura! Em geral, 
a infraestrutura disponível para os 
recém-chegados – estradas, casas, 
armazéns, escolas e estradas de ferro 
– era muito precária. Os imigrantes 
precisavam “começar do zero”. Muitas 
vezes, enfrentavam dificuldades para 
se comunicar e até para entender os 
costumes de seu novo país. Assim, 
eles se uniam, moravam perto uns 
dos outros e se ajudavam. Construíam 
coisas, plantavam, colhiam e vendiam. 
E, assim, conseguiam vencer!
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AGRICULTURA, PRODUÇÃO E MEIO AMBIENTE
AS COOPERATIVAS 
PARANAENSES
Vamos saber mais sobre as 
cooperativas paranaenses. Faça uma 
pesquisa e descubra quais são as 
maiores cooperativas do nosso Estado. 
Em que regiões elas se localizam e o 
que produzem? Escreva uma redação  
e entregue para o seu professor.

O Paraná na vanguarda
A primeira experiência de cooperativismo 
no Brasil foi feita em 1847, em um 
território que hoje pertence ao Paraná. 
Seu inspirador foi o médico francês Jean 
Maurice Faivre (1795 – 1858), fundador da 
“Colônia Tereza Cristina”, que ficava junto 
ao rio Ivaí, na região do atual município de 
Cândido de Abreu, no Centro do Estado.
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Caqui...  
de lá ou daqui?
Quando foi ao supermercado com 
a mãe, Aninha ficou curiosa ao ver 
um tabuleiro com caquis grandes, 
alaranjados e com a melhor cara do 
mundo. Ela estranhou por um único 
motivo: a colheita do caqui, que na sua 
região acontece nos meses de abril e 
maio, ainda estava longe de começar. 
Como, então, aqueles “caquizões” 
estavam ali? 

Da Espanha  
para a sua casa
“Eles são importados da Espanha.  
Lá, a colheita está acontecendo agora”, 
explicou o vendedor. Ao descobrir 
o preço da fruta importada, porém, 
Aninha tomou um susto: o quilo era 
“apenas” dez vezes mais caro que o 
quilo do caqui plantado na região! 
“Melhor comprar em abril...”, concluiu 
a menina. E escolheu frutas locais da 
estação, frescas e bem mais baratas.

DO SOL AO GELO... 
CONSERVANDO OS 
ALIMENTOS
A conservação dos alimentos é um 
desafio. Além de produzir, é preciso 
impedir o apodrecimento do que 
se produziu. Ao longo da história, 
descobrimos vários métodos de 
conservação, como secar, assar e 
salgar. Com o avanço da ciência, outras 
formas foram criadas, como pela 
adição de conservantes químicos e pelo 
congelamento por meios artificiais (em 
geladeiras e refrigeradores).
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Questão de oferta  
e procura
Conversando com a mãe sobre a 
história do caqui importado, Aninha 
aprendeu coisas interessantes. 
Comprovou, por exemplo, a lei da oferta 
e da procura, que diz que, quando 
existe pouca oferta de um determinado 
produto e uma demanda igual ou até 
maior, seu preço sobe. 
Isso, sem contar outro aspecto 
importante, que é o do custo envolvido 
na importação. Basta pensar em 
quanto dinheiro foi investido – em 
compra, transporte, refrigeração e 
impostos – para trazer os caquis da 
Espanha. É muito dinheiro! Mas, 
como tem gente que não abre mão de 
consumir as frutas, elas continuam 
sendo importadas.

Valorizando o 
consumo local
Ao trocar os caquis espanhóis por 
frutas locais da estação, Aninha, 
mesmo sem saber, aderiu a uma 
atitude que está sendo assumida por 
muitas pessoas em todo o mundo: de 
valorizar o consumo de produtos locais 
ou regionais.
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Os pequenos  
grandes negócios
A história dos caquis deixou Aninha 
curiosa para saber mais sobre o 
consumo local. Foi quando ela 
descobriu a outra parte dessa relação. 
Afinal, para que exista um consumo 
de produtos locais, é preciso que haja 
pessoas que produzam localmente, 
certo? Essas pessoas, que até resgatam 
antigas técnicas de produção – cheias 
de histórias e conhecimentos – também 
desempenham um papel fundamental 
na economia do país.

Pães sem igual
É o caso, por exemplo, do Túlio, amigo 
da família da Aninha, do Agrinho e do 
Nando que, há alguns anos, abriu uma 
pequena padaria na cidade. Nela, Túlio 
produz “os melhores pães do mundo”, 
como fala o Agrinho com a roupa cheia 
de migalhas depois de comer várias 
fatias com manteiga.

Muitas vantagens
Essa opção de consumo tem 
vantagens bem legais. A primeira é 
a da valorização dos produtores, que 
fortalece a economia local e ajuda a 
preservar o cultivo e a produção. A 
segunda é a da economia de recursos 
como combustível e eletricidade – sem 
precisar transportar, o custo das 
mercadorias cai bastante. A terceira é 
ambiental, uma vez que os meios de 
transporte colaboram para a poluição. 
A quarta tem a ver com a história 
e a cultura – consumindo o que é 
produzido perto, você está valorizando 
coisas que são suas, das formas de 
cultivo à memória dos antepassados 
que também produziam.

Inteligência  
de Consumo 
Não se trata de “boicotar” o que vem de 
fora, até mesmo porque as trocas de 
mercadorias desempenham um papel 
importante para os países e até para a 
cultura. Nós, por exemplo, compramos 
e vendemos muitos produtos agrícolas 
para o Exterior. O melhor caminho, 
então, é saber equilibrar as coisas, 
valorizando os produtos locais  
sempre que possível – uma  
questão de inteligência  
de consumo.
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Os 1.200 queijos
Nos países mais avançados do mundo, 
a valorização dos produtos locais 
é muito grande. Isso porque esses 
produtos geram riqueza e promovem 
suas regiões de origem. Você sabia 
que, por exemplo, na França existem 
nada menos do que 1.200 tipos de 
queijo? Muitos deles são produzidos 
exclusivamente em pequenas cidades, 
por especialistas de muitas gerações, 
para consumo local e exportação 
para outras partes do mundo. Não só 
são muito gostosos – fortes, suaves, 
cheirosos, apimentados –, como 
também colaboram para fazer da 
França uma referência mundial no 
campo da gastronomia.

Um tesouro que 
precisa ser conhecido
Entre fatias de pão e queijos 
perfumados, Aninha resolveu avançar 
na pesquisa sobre os produtos locais 
de sua própria região. E descobriu 
várias coisas interessantes: salames 
com tempero especial, bolos de pinhão, 
receitas com erva-mate, goiabada, 
artesanato em couro e até, vejam só, 
ferramentas produzidas por uma família 
de ferreiros que há mais de 100 anos 
forja facões, facas, machados e enxadas 
na região. “Simplesmente espetacular!”, 
exclamou a menina depois de 
conhecer a antiga ferraria em pleno 
funcionamento. Agora, imagina só se 
essas pessoas se unem para promover 
seus produtos? É sucesso na certa!

Saber investir
Para abrir seu pequeno negócio, Túlio estudou os cereais, resgatou antigas receitas, 
fez cursos, viajou em busca de novidades e assou muitos pães. Ele também buscou 
informações sobre o mercado consumidor e estudou finanças e até marketing, que 
é a ciência de saber vender. Depois de planejar, foi à luta e trabalhou duro. Hoje, 
virou referência em pães na cidade e até fora dela. Tanto que quase não dá conta 
dos pedidos!



UM PODCAST CONTRA O MOSQUITO
Agrinho foi convidado pela direção da escola para participar 
da campanha contra o mosquito transmissor da dengue. E 
ele teve uma ideia genial: escreveu e gravou um pequeno 
podcast, que foi transmitido via Whatsapp para as famílias 
dos estudantes. Vamos descobrir o que ele falou?

“Olá, meu nome é Agrinho! Estou falando com você 
como agente contra o mosquito da dengue. Esse 
mosquito, que tem o nome científico de Aedes aegypti, 
vem causando muitos estragos em todo o país e, é claro, 
também no Paraná. Ele provoca doenças graves como a 
dengue, a zika, a chicungunya e a febre amarela urbana. 
Vencer o mosquito e afastar essas doenças não é difícil, 
mas é preciso assumir um compromisso. O compromisso 
de eliminar, em casa e no trabalho, todos os criadouros 
do mosquito. Esses criadouros são lugares e objetos que 
acumulam água, como pneus, tampas, garrafas, caixas 
d’água e piscinas destampadas, calhas entupidas e até 
fendas em paredes. Os mosquitos botam ovos nesses 
lugares. Sem eles, não há mosquito e nem as doenças 
transmitidas por eles!
Você pode vencer o mosquito limpando, tampando, 
acondicionando ou guardando corretamente os objetos 
que acumulam água. E, é claro, facilitando a entrada, 
na sua casa, dos agentes municipais responsáveis pela 
fiscalização. Juntos, podemos vencer a dengue!”
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